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INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial de Saúde, a anemia é definida pela baixa 
concentração de hemoglobina no sangue decorrente da ausência de um ou mais nutrientes 
essenciais. A anemia é um importante indicador de desnutrição podendo afetar pessoas de todas 
as faixas etárias. Sua prevalência é de uma a cada quatro pessoas, o que representa 24,8% da 
população mundial. OBJETIVO: avaliar a associação existente entre a anemia e o estado 
nutricional de pacientes adultos e idosos de um hospital de Urgências de Sergipe. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal, realizado com pacientes adultos e idosos, de 
ambos os sexos admitidos entre o período de julho de 2014 a janeiro de 2015, em um Hospital 
público de Aracaju-Sergipe. O estado nutricional foi avaliado pela circunferência do braço (CB) e o 
diagnóstico da anemia foi feito baseado na hemoglobina coletada de prontuário, que, segundo a 
OMS, é definida como nível de hemoglobina abaixo de 13,0g/dL paa homens e 12g/dL para 
mulheres não grávidas. Os dados foram expostos em frequências absolutas e percentuais para as 
variáveis categóricas e estatísticas: média e desvio padrão para as variáveis numéricas e foram 
usados os testes estatísticos: Qui-quadrado de Pearson ou o Exato de Fisher. Para as análises 
estatísticas, adotou-se como significativo p≤0,05. RESULTADOS: A amostra foi composta por 123 
participantes hospitalizados, sendo 41,46% (n=51) mulheres e 58,54% (n=72) homens. A média de 
idade foi de 49,67±18,05 anos, sendo em sua maioria adultos 34,15% (n=81). A prevalência de 
desnutrição de acordo com a CB foi de 50% e 81,30% estavam anêmicos.  Não houve correlação 
entre estado nutricional pela CB e anemia. CONCLUSÃO: Foi observado um elevado índice de 
anemia na população estudada. A detecção precoce da anemia é de suma importância para 
promover um tratamento dietético adequado, seja com ou sem a necessidade da suplementação, 
resultando na melhora do quadro clínico e da qualidade de vida dos pacientes. Assim, tornam-se 
necessários mais estudos que avaliem e controlem os fatores relacionados ao desenvolvimento da 
anemia em pacientes hospitalizados. 
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